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Vacinação cai e traz de 
volta doenças extintas

Com o controle gradativo da covid, começam a vir à tona as consequências da redução da cobertura de imunização para 
rubéola, caxumba, catapora e sarampo. Em 2021, só cerca de 49% do público-alvo para a 2ª dose da tríplice viral foi atingido

A
s consequências da que-
da da cobertura de diver-
sas vacinas no Brasil, ve-
rificada desde 2017, co-

meçam a ser percebidas mais 
claramente com o arrefecimento 
da pandemia de covid-19. O re-
torno de doenças já erradicadas 
no país, como o sarampo, é um 
desses danos. Este ano, até 26 de 
fevereiro, nove casos da doença 
foram confirmados.

Segundo dados de um estu-
do técnico produzido pela Con-
federação Nacional de Municí-
pios (CNM), nenhuma das re-
giões do Brasil conseguiu atin-
gir patamares mínimos entre os 
imunizantes disponíveis contra 
sarampo, caxumba, rubéola e 
catapora (veja infográfico aci-
ma). Jonas Brant, professor da 
Universidade de Brasília (UnB) 
e epidemiologista, explica que, 
no caso do sarampo, devido à 
intensa transmissibilidade, é ne-
cessário que haja uma alta taxa 
de cobertura vacinal para impe-
di-lo de se propagar.

“A gente viu agora, com a co-
vid-19, um cenário com a va-
riante ômicron, que trouxe ao 
debate a importância da taxa 
de transmissibilidade de uma 
doença. Em uma população 
não imunizada, cerca de 12 pes-
soas se infectam a partir de um 
caso”, salientou.
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Uma dose de reforço da va-
cina da Pfizer induz aumento 
significativo das proteções de 
crianças de cinco a 11 anos con-
tra a covid-19. A afirmação é do 
próprio laboratório e da BioN-
Tech, desenvolvedora da tecno-
logia do imunizante. Segundo 
as duas empresas, a terceira in-
jeção aumentou em 36 vezes os 
níveis de anticorpos que com-
batem a variante ômicron. Por 
causa disso, pretendem solicitar 

autorização de uso emergencial 
nos Estados Unidos e em outros 
países em breve.

O ensaio clínico de fase 2/3 
coletou dados de 140 crianças 
que receberam uma dose de re-
forço aproximadamente seis me-
ses após a segunda dose da série 
primária da vacina da Pfizer. Ao 
analisar o soro (plasma sanguí-
neo sem fibrinogênio) de 30 pa-
cientes, concluíram que os níveis 
de anticorpos contra a ômicron 

aumentaram 36 vezes com a ter-
ceira dose, em comparação à se-
gunda. Já os títulos de neutrali-
zação da cepa original do vírus 
aumentaram seis vezes após um 
mês da segunda dose, também 
comparado ao esquema primá-
rio de duas injeções.

No Brasil, a vacina da Pfizer e a 
CoronaVac são as duas únicas in-
tegrantes da campanha nacional 
de imunização de crianças con-
tra a covid-19.

Proteção aumenta 36 vezes

Segundo a Pfizer e a BioNTech, reforço estimulou superprodução de anticorpos contra ômicron
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A Polícia Federal (PF) refor-
çou, ontem, a segurança na ter-
ra indígena Xipaya, no sudoes-
te do Pará, invadida na última 
quinta-feira por garimpeiros, 
que tentaram fixar pontos de 
extração de minerais. De acor-
do com a cacique Juma Xipaya, 
os exploradores foram violentos 

com pessoas da comunidade, 
mas uma reação dos indígenas 
fez com corressem e se refugias-
sem na mata. O temor é que os 
garimpeiros voltem em maior 
número, fortemente armados e 
causem uma chacina.

Uma equipe da Força Nacio-
nal está no território Xipaya para 

PF reforça segurança 
contra invasão no Pará
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evitar um confronto entre indí-
genas e garimpeiros. Segundo a 
nota divulgada pela PF, “agentes 
da Polícia Federal, do ICMBio, 
da Força Nacional, do Ibama e 
da Funai, órgãos que mantêm 
trabalhos ostensivos na região 
de Itaituba, Altamira, Novo Pro-
gresso, também estão em ação 
para reprimir possíveis atenta-
do à comunidade indígena”. Os 
federais não informaram o ta-
manho do efetivo mandado pa-
ra o local — disseram apenas que 
“houve reforço da segurança e 

da fiscalização no local, por con-
ta dos possíveis crimes de extra-
ção ilegal de minérios na região 
da Reserva Extrativista do Iriri”.

A terra indígena Xipaya fi-
ca distante cerca de 400 quilô-
metros do centro de Altamira 
(PA). Os órgãos de Estado foram 
acionados pelo Ministério Pú-
blico (MPF) depois que lideran-
ças denunciarem a presença de 
garimpeiros ilegais. Um vídeo 
da cacique Juma Xipaya, que 
circulou nas redes sociais, cha-
mou a atenção para a invasão e 

para a iminência de um confli-
to sangrento entre indígenas e 
exploradores.

“A gente está com muito me-
do que [os indígenas] sejam re-
cebidos de forma violenta, com 
armas. Acionei Funai, polícia, 
mas estamos com muito medo. 
É agora, não é amanhã ou de-
pois. É agora. Estão destruin-
do nosso repetitório, não sabe-
mos o tipo de armas que eles 
têm”, afirmou Juma. A popula-
ção estimada na terra indígena 
é estimada em 200 pessoas, em 

cinco aldeias na região — entre 
elas, a Karimãa, à qual perten-
ce a cacique.

A Secretaria de Segurança Pú-
blica e Defesa Social do Pará (Se-
gup), também por meio de no-
ta, esclareceu que “a segurança 
e mediação dentro de terras in-
dígenas e garimpos é atribui-
ção exclusiva da Polícia Federal. 
Entretanto, a Segup fez contato 
com a PF e está acompanhando 
o caso, inclusive, está à disposi-
ção para prestar auxílio e supor-
te, caso necessário”.

vacina tríplice viral — que pro-
tege contra sarampo, caxumba 
e rubéola — prevista pelo Mi-
nistério da Saúde é de 95%. Só 
que, conforme dados coletados 
pelo DataSUS e organizados pe-
la CNM, essa cobertura caiu nos 
últimos anos. Em 2019, a segun-
da dose da tríplice viral alcançou 
81,55% do público alvo, mas, no 
ano passado, apenas 49,62% des-
ta população foi atingida.

Fatores

Para Brant, o movimento an-
tivacina no Brasil ainda é recente 
para ser apontado como um fator 
de peso na queda das coberturas. 

“A gente vê uma queda impor-
tante nos últimos anos, mas que 
não se atribui diretamente ao 
movimento antivacina, e sim à 
necessidade de reposicionamen-
to do sistema de saúde frente às 
mudanças pelas quais a socieda-
de passou”, observou.

Outro problema é o desco-
nhecimento de diversas doen-
ças, inclusive por profissionais 
de saúde, que foram extintas gra-
ças às campanhas de vacinação 
no Brasil e no mundo. “Temos 
uma doença que foi eliminada 
das Américas e que, desde o iní-
cio dos anos 2000, o número de 
casos é muito baixo. Com isso, a 
formação da última geração de 
médicos do país não a conheceu. 
Nosso grande desafio é aumen-
tar a sensibilidade desses profis-
sionais para que consigam diag-
nosticar e suspeitar os casos de 
sarampo”, afirmou Brant.

O epidemiologista salienta, 
ainda, que em um contexto de 
desnutrição, o sarampo favorece 
o aumento da taxa de mortalida-
de infantil. “Por isso, a doença se-
gue em algumas regiões do mun-
do como uma importante causa 
de óbito de crianças”, afirmou.

Este ano, até o momento ne-
nhuma morte por sarampo foi 
notificada. Mas, em 2021, foram 
registrados dois óbitos causados 
pela doença, no Amapá, de be-
bês menores de um ano de idade.
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Temos uma doença 
que foi eliminada 
das Américas e que, 
desde o início dos anos 
2000, o número de 
casos é muito baixo. 
A formação da última 
geração de médicos do 
país não a conheceu”

Jonas Brant, epidemiologista 

e professor da UnB


